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O PAPEL DO PAPPO/UNIMONTES NO ENFRENTAMENTO DA EVASÃO NAS LICENCIATURAS
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Eixo 6: Políticas Públicas e Gestão da Educação
Palavras-chave: Permanência estudantil. Licenciaturas. PAPPO.

Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
A evasão nas licenciaturas representa um grande desafio para o Ensino Superior brasileiro. Fatores acadêmicos, sociais, emocionais, políticos e econômicos interferem diretamente na permanência estudantil, de modo a contribuir para índices significativos de abandono universitário. Segundo dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), os cursos de licenciatura apresentam elevados índices de evasão, sobretudo nas áreas de exatas, evidenciando dificuldades relacionadas à adaptação acadêmica, vulnerabilidade socioeconômica e desvalorização da profissão de professor (AZEVEDO, 2019). Nessa totalidade, o PAPPO desenvolve ações de escuta, acolhimento, orientação acadêmica e acompanhamento pedagógico e psicopedagógico, de modo a contribuir para a permanência dos estudantes e para o fortalecimento de suas trajetórias universitárias. As experiências desenvolvidas pelo programa evidenciam que muitos estudantes ingressam na universidade atravessados por dificuldades emocionais, inseguranças em relação à vida acadêmica, fragilidades no processo de aprendizagem e desafios sociais e econômicos que interferem diretamente em sua permanência no Ensino Superior. 

Problema norteador e objetivos
De que maneira o PAPPO/Unimontes contribui para o enfrentamento da evasão e para a permanência dos estudantes nos cursos de licenciatura?” Objetivo: analisar as contribuições do PAPPO para o fortalecimento da permanência estudantil e para o enfrentamento da evasão nos cursos de licenciatura da Universidade.
Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
Pesquisa qualitativa, com revisão de literatura fundamentada em estudos sobre permanência estudantil, evasão acadêmica e políticas institucionais de apoio ao estudante; e documental, cujas fontes são o INEP e documentos institucionais. 

[bookmark: _GoBack]Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A evasão no Ensino Superior brasileiro constitui um fenômeno complexo e multifatorial que afeta significativamente os cursos de licenciatura. Questões econômicas, sociais, emocionais, políticas, pedagógicas e institucionais interferem diretamente na permanência dos estudantes no ambiente universitário, de modo a tornar necessária a implementação de políticas de apoio e acolhimento acadêmico. A fundamentação teórica está pautada nas discussões sobre evasão acadêmica, permanência estudantil, acolhimento institucional e formação docente.

Resultados da prática 
A prática desenvolvida pelo PAPPO nos possibilita compreender a importância do acompanhamento psicológico, psicopedagógico e orientacional no fortalecimento da permanência estudantil nos cursos de licenciatura.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A relevância desta experiência está na possibilidade de refletir sobre a importância das políticas institucionais de apoio estudantil no enfrentamento da evasão nas licenciaturas, especialmente em contextos marcados pela necessidade de fortalecimento do acolhimento, da escuta e do acompanhamento das trajetórias acadêmicas. Nesse sentido, a experiência dialoga com o eixo temático do COPED: Educação e a Construção de um Novo Mundo.

Considerações finais
As reflexões evidenciam a relevância do PAPPO como política institucional de apoio à permanência estudantil nas licenciaturas. Sua atuação demonstra que o acolhimento psicológico, psicopedagógico e orientacional constitui importante estratégia para fortalecer vínculos institucionais, minimizar dificuldades de adaptação acadêmica e contribuir para a formação de professores. Compreende-se, portanto, que o enfrentamento da evasão universitária exige não apenas políticas de acesso ao Ensino Superior, mas também ações que considerem as múltiplas dimensões que atravessam a trajetória dos estudantes universitários.
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